
mais li 
c,ooperação com 

, f"/~ 
RPM 

- disse Embaixador coreano " 
o Embaixador da RepúbHca PopUlar 
Democr'Uce cOrela, acreditado, 
República Popular de Moçambique, 

Su Myong, concedeu manhã 

Embaixador Kang Su Myong 

ontem, na cidade de Maputo. uma 
Conferência de Imprensa pelo 36.° aOl­
ver.trlo da fundação daquele EstadO 
socialista, que se assinala no próldl'110 

de Setembro. 

ocasião. lalou do desenvolvimen­
to do seu pars e das relações ,exis­
tentes entre a RPM e a Coreia, const­
derandO-as cada vez mais sólidas. tSfl'o 

colocado única preocupação 
rounificação Coreia_ Embaixa-

dor Kang Su Myong disse que o dia 

9 de Setembro, 'é c9m~moradõ Por. 
os coreanos· como I dia na· 

cional de- env_gadura. 

Mais adiante afirmou que OISau paI. 
es!á de$envolvido e ~riou o bem-estar 
para tOdo o povo, mas que a reunifl. 
aeção do Norte dI) Sul . a sua 

preocupação. 

Explico!!" igualrne~te,. que na 'fro~. 
lelra com o Sul de Coreia" estao~ es­
tacionadoll 40000 sOld,lIdbS'estrán. 
gelros, além di.yersOs materiais cfe 
'guerra, com equlpamElllto 'olensivo tal 
'como misseis, canhõ,s$',' bombaS de 
neutrões, caça e 'tanques. 

Falando das relações éxislenes en-
os dóis países, diSse eratn 

desde Lu!a Nacio-
nal de Moçambique e que cadáano, 
que passa, vâo-se fortific:ando cada 
vez mais. 

Presidente Samora visi. 
tou a Coreia no passa'do mês de Ju­
,lho, lendo 'sido ampliadas as áre<ls 
'de cooperação' bilateral. . Os 'tétnicos 
coreanos ,cooperam', prtncipalmente 

agricult\lra, ,educação, ,aú-
na j~úsÚla na ' 

Na 'provIMla de 'Nampula, c()flStrtll. 
tlim uma fábriCa de'utenslltos 'domés-

a partir sucata., operário. 
moçambicanOs têm- fabricado . pshe-

pratos e talhares cOm asslstêtléía 
técnica dos coreanos: '!! 'da 'salientar 
que não' se utiliza nenhuma 'matéria­
-pnma importada e esta experiência 

'~tenpida outras provlncias 
se minImiZar a falta 'de mate'rial 

doméshco. . 


